
 
 

 

MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 
 

EDITAL Nº01/2018 – RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES 
(CONCURSO PÚBLICO N.º 03/2018) 

 
 

O Diretor do Departamento de Gestão de Pessoas do Município de São Bernardo do Campo, RETIFICA o ANEXO 
II – DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, na parte de Conhecimentos Específicos para os cargos de Fisioterapeuta, 
Fonoaudiólogo, Psicólogo e Terapeuta Ocupacional (Secretaria de Educação) do Edital de Abertura de Inscrições 
– Concurso Público nº 03/2018 conforme segue:  
 
 
LEIA-SE COMO SEGUE, E NÃO COMO CONSTOU: 
 
Fisioterapeuta (Secretaria de Educação)  
Conhecimentos Específicos: 
A atuação do fisioterapeuta no atendimento ao bebê de alto risco e a crianças que apresentam atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor. Análise das relações entre o profissional e a criança. Orientações e 
informações a alunos, familiares e professores: posicionamentos, melhora nas AVD's, etc. Anatomia, Fisiologia e 
Patologia dos Sistemas Nervosos Central e Periférico, Sistema Muscular, Ósseo, Articular e respiratório. 
Cinesiologia e Biomecânica Básica. Diretrizes Básicas da Saúde Pública. Desenvolvimento do Padrão Patológico. 
Patologias associadas a pacientes neurológicos quanto à Fisioterapia Ortopédica e Cardiopulmonar. Semiologia 
Neurológica: exames neurológicos e avaliação cinesiológica funcional, incluindo Marcha. Tônus Anormal: variação 
de tônus e reflexos tônicos; trofismo e motricidade. Provas Cerebelares: coordenação, movimento, equilíbrio e 
dissinergia. Métodos terapêuticos em fisioterapia neurofuncional (Kabat, Bobath). Facilitação neuromuscular 
proprioceptiva. Aprendizado motor normal e pós-lesão. Exames complementares. Encefalopatia crônica da 
infância - paralisia cerebral: etiologia, problemas associados, classificação, padrões anormais, deformidades e 
tratamentos. Conhecimento e abordagem fisioterapêutica nas seguintes condições neurológicas: doenças 
cérebro-vasculares, TC encefálite, traumatismo raquimedular, polineuropatias, tumores do SN, doenças 
neuromusculares, doenças desmielinizantes, distúrbios do movimento, fisiopatologia da dor, hipertensão 
intracraniana, autismo, síndrome de Down, síndrome de Reth, Miopatias e hemiplegia. 
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Fonoaudiólogo (Secretaria de Educação)  
Conhecimentos Específicos: 
Papel do fonoaudiólogo educacional; produção do fracasso escolar; preconceito linguístico; legislação sobre 
inclusão; Estatuto da criança e do adolescente; Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; educação 
inclusiva; atendimento educacional especializado; educação de alunos surdos;  desenvolvimento infantil; 
desenvolvimento de linguagem; relação pensamento e linguagem;  leitura/escrita/oralidade; comunicação 
suplementar e alternativa;  disfagia. 
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19 de dezembro de 2000. Disponível em:<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-
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2018.  
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FURKIM, A.M. O Gerenciamento Fonoaudiológico nas Disfagias Orofaríngeas Neurogênicas. In FURKIM, A.M. 
SANTINI, C. (Orgs). Disfagias Orofaríngeas. V. 1. São Paulo: Pró-Fono, 2004. v.1, p. 229-258. 
MANZINI, E.J.; DELIBERATO, D. Portal de Ajudas Técnicas para Educação: Equipamento e Material Pedagógico 
Especial para Educação, Capacitação e Recreação da Pessoa com Deficiência Física: Recursos para a 
Comunicação Alternativa. Brasília: MEC/SEESP, 2006. Disponível em: 
<portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/ajudas_tec.pdf>. Acesso em: 28 mai 2018. 
MARCHESAN, I.Q. Deglutição – Normalidade. In FURKIM, A.M.; SANTINI, C. (Orgs). Disfagias Orofaríngeas. São 
Paulo: Pró-Fono, 2004. v.1, p.03-18. 
MARTINS, L.M.; ABRANTES, A.A.; FACCI, M.G.D. (Orgs.) Periodização Histórico-Cultural do Desenvolvimento 
Psíquico. Do nascimento à velhice. São Paulo/ Campinas: Autores Associados, 2016. (Coleção Educação 
Contemporânea). 
MENDES, E.G.; ALMEIDA, M.A.; HAYASHI, M.C.P.I. (Orgs.) Temas em Educação Especial: Conhecimentos para 
fundamentar a prática. São Paulo/ Araraquara: Junqueira & Marin Editora e Comercial Ltda; Distrito Federal/ 
Brasília: CAPES – PROESP, 2008.  
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experiências. Brasília: Editora Kiron, 2015. Disponível em: 
<http://www.sbfa.org.br/portal/pdf/livrofonoeducacional_cffa_sbfa2015.pdf>. Acesso em: 28 mai 2018.  
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Psicólogo (Secretaria de Educação)  
Conhecimentos Específicos: 
Teorias psicogenéticas aplicadas à educação: Jean Piaget, Vygotsky e Wallon;. Função social da escola e da 
família. Intervenção da psicologia no processo ensino-aprendizagem numa perspectiva crítica. Psicologia e 
formação de professores. Psicologia institucional e social – relações institucionais na escola, diferença de classe 
social e gênero na escola. Práticas de atuação do psicólogo na educação. Psicanálise e Educação. Medicalização 
do processo de ensino.  
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Terapeuta Ocupacional (Secretaria de Educação)  
Conhecimentos Específicos: 
Terapia Ocupacional na área da infância e adolescência com deficiência intelectual e distúrbios globais de 
desenvolvimento: princípios e diretrizes da assistência à infância e adolescente com deficiência intelectual e 
distúrbios globais de desenvolvimento e serviços de assistência no contexto das políticas públicas nacionais da 
pessoa com deficiência. Propostas de intervenções terapêuticas na terapia ocupacional para inclusão social de 
crianças e adolescentes com deficiência intelectual ou distúrbios globais de desenvolvimento. Inclusão escolar de 
crianças com comprometimento intelectual e/ou afetivo e ações da terapia ocupacional. Terapia ocupacional e 
saúde da pessoa com deficiência: reabilitação e recursos tecnológicos (ajudas técnicas, tecnologia assistiva, 
tecnologias de apoio e tecnologias de assistência): a Política Nacional de Saúde da Pessoa Portadora de 
Deficiência. Recursos tecnológicos e inclusão social de pessoas com deficiência. Terapia Ocupacional e saúde 
da pessoa com deficiência: processos de desinstitucionalização e inclusão social: a institucionalização e os 
processos de desinstitucionalização da pessoa com deficiência.  
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